
Aula 18 3 Tradução para a Área de TI e 
Software (Parte 2): Documentação

Você já parou para pensar na quantidade de informação que nos cerca no mundo digital? Desde o manual do seu 
novo smartphone até a ajuda online de um software que você usa no trabalho, a documentação técnica é a 
espinha dorsal que nos permite interagir com a tecnologia. Mas, e quando essa tecnologia é global? É aí que entra 
a tradução, um campo vasto e cheio de nuances, especialmente na área de Tecnologia da Informação (TI).

Nesta aula, vamos mergulhar fundo na segunda parte da tradução para TI e software, focando especificamente na 
documentação. Nosso objetivo é equipar você com o conhecimento e as ferramentas necessárias para navegar 
por esse cenário complexo, transformando textos técnicos em linguagens acessíveis e precisas. Ao final, você será 
capaz de identificar os desafios e as melhores práticas na tradução de diversos tipos de documentos de TI, desde 
aqueles voltados para o usuário final até os mais específicos para desenvolvedores.

Prepare-se para explorar os segredos da consistência terminológica, a importância dos guias de estilo e como as 
ferramentas de tradução assistida por computador (CAT Tools) e a inteligência artificial estão remodelando nossa 
profissão. Vamos conectar o que você já sabe sobre tradução técnica com as demandas específicas do setor de 
TI, abrindo portas para novas oportunidades e aprimorando suas habilidades.



O Mundo Visível: Manuais de Usuário, Guias 
de Instalação e Ajuda Online
Imagine a frustração de comprar um novo aparelho eletrônico ou instalar um software complexo e não conseguir 
entender as instruções. Essa é a realidade que uma tradução malfeita pode gerar. Por outro lado, uma tradução 
clara e precisa é a ponte entre o produto e o usuário, garantindo uma experiência positiva e eficiente. É aqui que os 
manuais de usuário, guias de instalação e a ajuda online entram em cena.

Primeira Linha de Comunicação: Esses documentos são a primeira linha de comunicação de uma 
empresa com seu cliente. Eles precisam ser didáticos, diretos e, acima de tudo, compreensíveis, 
independentemente do idioma.

Pense neles como um mapa: se o mapa estiver confuso ou com informações erradas, o viajante nunca chegará ao 
seu destino. Da mesma forma, um manual traduzido de forma inadequada pode levar a erros de uso, insatisfação 
do cliente e até mesmo danos ao produto.

Nosso desafio como tradutores é garantir que a mensagem original seja transmitida com a mesma clareza e 
intenção em outro idioma. Isso significa não apenas traduzir palavras, mas também adaptar o tom, a estrutura e as 
referências culturais, sempre mantendo a precisão técnica. É um trabalho de empatia e precisão, onde cada 
detalhe conta para a experiência final do usuário.



Desafios e Estratégias na Tradução para o 
Usuário Final
Traduzir manuais de usuário, guias de instalação e sistemas de ajuda online é como ser um guia turístico em um 
país estrangeiro. Você não apenas aponta os pontos turísticos, mas explica a cultura, o contexto e as nuances para 
que o visitante tenha uma experiência completa e sem percalços. No universo da TI, isso se traduz em garantir que 
o usuário final, muitas vezes sem conhecimento técnico aprofundado, consiga operar um software ou hardware 
com facilidade.

Consistência da 
Interface (UI)
Os termos usados no software 
(botões, menus, mensagens de 
erro) devem ser idênticos aos 
termos usados na 
documentação.

Acesso ao Software
É fundamental ter acesso ao 
software ou, no mínimo, a 
capturas de tela e glossários 
fornecidos pelo cliente.

Colaboração
A colaboração com 
desenvolvedores e testadores 
é crucial para garantir a 
precisão técnica.

Um dos maiores desafios é a consistência da interface do usuário (UI). Se o manual diz para clicar em 
"Configurações" e o software exibe "Ajustes", o usuário ficará confuso. Essa desconexão quebra a confiança e 
dificulta a usabilidade.

Exemplo Prático

Ao traduzir um guia de instalação de um novo aplicativo, o tradutor percebe que o termo "painel de controle" é 
usado no texto, mas a interface do aplicativo em português utiliza "central de configurações". O tradutor, ciente 
da importância da consistência, propõe a alteração no manual para "central de configurações", alinhando a 
documentação à UI e evitando confusão para o usuário final.



Mergulho Profundo: Documentação para 
Desenvolvedores (APIs e SDKs)
Se a documentação para o usuário final é o mapa turístico, a documentação para desenvolvedores é o manual de 
engenharia de uma máquina complexa. Aqui, o público-alvo não é o consumidor comum, mas sim outros 
profissionais de tecnologia que precisam entender como integrar um software, construir sobre uma plataforma ou 
utilizar um conjunto de ferramentas. Estamos falando de APIs (Application Programming Interfaces) e SDKs 
(Software Development Kits).

APIs

São como um "cardápio" de funções que um software 
oferece para que outros programas possam interagir 
com ele.

Definem endpoints e métodos

Especificam parâmetros e retornos

Documentam exemplos de uso

SDKs

São kits de ferramentas completos que permitem aos 
desenvolvedores criar aplicativos para uma plataforma 
específica.

Incluem bibliotecas e frameworks

Fornecem exemplos de código

Oferecem documentação técnica detalhada

A tradução desses documentos exige um nível de precisão e conhecimento técnico muito superior, pois um erro 
pode levar a falhas de programação, incompatibilidades e horas de trabalho perdidas para os desenvolvedores que 
dependem dessa documentação.

A linguagem é mais formal, técnica e menos didática no sentido de "ensinar o básico". O foco é na funcionalidade, 
nos parâmetros, nos retornos esperados e nos exemplos de código. É como traduzir um projeto arquitetônico: cada 
linha, cada medida, cada especificação tem um propósito exato e não pode haver margem para interpretação 
errônea.



A Precisão Imperativa: Por Que Documentos 
de Desenvolvedor Demandam Mais
A tradução de documentação para desenvolvedores, como APIs e SDKs, é um campo onde a margem de erro é 
quase zero. Pense em um cirurgião que precisa de instruções exatas para realizar um procedimento complexo. 
Qualquer ambiguidade ou imprecisão pode ter consequências graves. No mundo do desenvolvimento de software, 
um erro de tradução em uma descrição de função de API pode levar a bugs, falhas de integração e até mesmo a 
vulnerabilidades de segurança.

Atenção: O tradutor aqui não está apenas transpondo palavras, mas garantindo que a lógica de 
programação e a funcionalidade técnica sejam preservadas integralmente.

Isso exige não só fluência nos idiomas, mas também uma compreensão fundamental dos conceitos de 
programação, arquitetura de software e terminologia específica da área. É comum que tradutores especializados 
nesse nicho tenham formação ou experiência prévia em TI.

Exemplo Prático

Ao traduzir a documentação de uma API de pagamento, o termo "callback URL" precisa ser traduzido de forma 
que seu significado técnico seja mantido, talvez como "URL de retorno" ou "URL de chamada de retorno", 
dependendo do contexto e da terminologia já estabelecida. Um erro aqui poderia fazer com que as notificações 
de pagamento não chegassem ao sistema do desenvolvedor, causando perdas financeiras.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

API Integração entre 
sistemas, comunicação 
de dados

Conjunto de regras e 
protocolos

API do Google Maps 
para exibir mapas em 
apps

SDK Desenvolvimento de 
aplicativos para 
plataformas

Conjunto de 
ferramentas, bibliotecas 
e exemplos

SDK do Android para 
criar apps para Android



O Herói Silencioso: A Consistência 
Terminológica
Você já se sentiu perdido ao ler um texto onde a mesma ideia é expressa com palavras diferentes a cada 
parágrafo? Essa é a sensação que a falta de consistência terminológica gera, especialmente em textos técnicos. 
No universo da tradução de TI, onde a precisão é rei, a consistência não é apenas uma boa prática; é uma 
exigência fundamental.

01

Identificação
Identificar todos os termos-chave do projeto

02

Padronização
Definir uma tradução única para cada termo

03

Aplicação
Usar consistentemente em todo o material

04

Verificação
Revisar para garantir uniformidade

A consistência terminológica significa usar o mesmo termo para o mesmo conceito ao longo de todo o projeto de 
tradução. Se você decide traduzir "upload" como "carregar" em um manual, essa deve ser a tradução usada em 
todos os guias, na ajuda online e até nas mensagens de erro do software. A falta dessa uniformidade pode 
confundir o usuário, comprometer a credibilidade do material e, no caso de documentação para desenvolvedores, 
levar a erros graves.

Pense na consistência como a fundação de um edifício. Se a fundação for irregular, toda a estrutura acima dela 
será instável. Da mesma forma, se a terminologia base não for sólida e uniforme, a compreensão do conteúdo será 
comprometida. É um trabalho meticuloso, mas que garante a clareza e a autoridade do material traduzido.



Ferramentas para a Maestria Terminológica: 
Memórias de Tradução (TM) e Bases 
Terminológicas (TB)
Garantir a consistência terminológica em projetos de grande escala seria uma tarefa hercúlea sem o auxílio da 
tecnologia. Felizmente, a era digital nos trouxe aliados poderosos: as Ferramentas de Tradução Assistida por 
Computador (CAT Tools), que incluem as Memórias de Tradução (TM) e as Bases Terminológicas (TB).

Memória de Tradução (TM)

Um banco de dados que armazena segmentos de 
texto (frases, parágrafos) que já foram traduzidos e 
revisados.

Sugere traduções para segmentos idênticos ou 
similares

Acelera o processo de tradução

Garante consistência entre documentos

Reduz custos em projetos recorrentes

Base Terminológica (TB)

Um dicionário especializado que contém termos-chave 
com suas traduções aprovadas, definições e contextos 
de uso.

Padroniza a terminologia do projeto

Alerta sobre termos específicos durante a tradução

Inclui definições e contextos

Garante uniformidade terminológica

Exemplo Prático

Um tradutor está trabalhando em um novo módulo de um software. A TM sugere traduções para 80% do texto, 
pois muitas frases já apareceram em versões anteriores. Para os 20% restantes, a TB garante que termos como 
"cache", "firmware" e "driver" sejam traduzidos de acordo com o glossário aprovado pelo cliente, evitando 
variações indesejadas.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Benefício Principal

Memória de 
Tradução (TM)

Reuso de traduções, 
consistência de frases

Banco de dados de 
segmentos traduzidos

Acelera o processo e garante 
uniformidade textual

Base 
Terminológica 
(TB)

Consistência de termos, 
padronização de 
vocabulário

Glossário especializado 
com termos aprovados

Assegura precisão e 
uniformidade terminológica



Navegando pelo Labirinto do Estilo: O Papel 
dos Guias de Estilo (Style Guides)
Se a consistência terminológica é a fundação, os guias de estilo (style guides) são o projeto arquitetônico que 
define a estética e a funcionalidade de toda a construção. Eles vão além da simples escolha de palavras, ditando 
como o texto deve soar, como deve ser formatado e quais convenções devem ser seguidas para garantir uma voz 
unificada e profissional.

Tom e Voz
Define se o texto deve ser formal, informal, didático ou 
técnico, garantindo consistência na comunicação.

Formatação
Estabelece regras para uso de negrito, itálico, títulos, 
listas e outros elementos visuais.

Convenções Linguísticas
Especifica uso de vírgulas, hífens, pontuação e outras 
questões gramaticais específicas.

Localização
Define tratamento de números, datas, moedas e 
referências culturais para cada mercado.

Um guia de estilo é um conjunto de regras e recomendações que orientam a escrita e a tradução de conteúdo. Ele 
pode abranger desde aspectos gramaticais e ortográficos específicos (como usar vírgulas, hífens) até questões de 
tom (formal, informal, didático), formatação (uso de negrito, itálico, títulos), tratamento de números, datas, moedas 
e até mesmo a forma de se referir à marca ou ao produto.

Para um tradutor, o guia de estilo é uma bússola indispensável. Ele garante que, mesmo que diferentes tradutores 
trabalhem no mesmo projeto, o resultado final terá uma voz e um estilo coesos, como se tivesse sido escrito por 
uma única pessoa. Isso é crucial para a imagem da marca e para a clareza da comunicação, especialmente em um 
setor tão técnico como o de TI.



Construindo Qualidade: Aplicando Guias de 
Estilo na Prática
Aplicar um guia de estilo na prática é como um músico seguindo uma partitura. A partitura não apenas indica as 
notas, mas também o ritmo, a dinâmica e a expressão, garantindo que a música seja executada como o compositor 
pretendia. Da mesma forma, o tradutor utiliza o guia de estilo para garantir que a mensagem não apenas seja 
correta, mas também ressoe com o público-alvo da maneira desejada.

Em projetos de TI, os guias de estilo são particularmente importantes porque ajudam a padronizar a forma como 
conceitos técnicos são explicados e apresentados. Por exemplo, um guia pode especificar que todos os nomes de 
software devem ser escritos em itálico, ou que os passos de um procedimento devem ser numerados e começar 
com um verbo no imperativo. Essas pequenas regras somam-se para criar uma experiência de leitura fluida e 
profissional.

Exemplo Prático

Um guia de estilo para a tradução de um software de gestão de projetos pode especificar que:

O tom deve ser "profissional e encorajador".1.

Todos os termos da interface do usuário devem ser colocados entre aspas simples.2.

As datas devem seguir o formato "DD/MM/AAAA".3.

A palavra "clique" deve ser preferida a "pressione" para interações com o mouse.4.

Seguir essas diretrizes garante que o manual traduzido seja consistente com a marca e fácil de usar.

Consistência Visual
Formatação uniforme em todos 
os documentos

Voz Unificada
Tom e estilo coesos em todo o 
material

Profissionalismo
Imagem de marca forte e 
confiável



A Nova Caixa de Ferramentas do Tradutor: 
CAT Tools e a Era Digital

A profissão de tradutor tem evoluído drasticamente com o avanço da tecnologia. Longe vão os dias em que a 
tradução era feita apenas com dicionários e caneta. Hoje, as Ferramentas de Tradução Assistida por Computador 
(CAT Tools) são o pão de cada dia do tradutor técnico, especialmente na área de TI. Elas não são "tradutores 
automáticos", mas sim ambientes de trabalho que otimizam e padronizam o processo de tradução.

Memórias de Tradução
Reuso inteligente de traduções anteriores

Bases Terminológicas
Glossários integrados e alertas automáticos

Controle de Qualidade
Verificações automáticas de erros

Colaboração
Trabalho em equipe facilitado

As CAT Tools oferecem uma série de funcionalidades que aumentam a produtividade e a qualidade. Além das 
Memórias de Tradução (TM) e Bases Terminológicas (TB) que já discutimos, elas permitem gerenciar projetos 
complexos, trabalhar com diversos formatos de arquivo (XML, HTML, DOCX, etc.), realizar controle de qualidade 
automatizado e colaborar com outros tradutores e revisores.

Competência Essencial: Dominar uma CAT Tool é uma competência essencial para o tradutor moderno. É 
como um piloto que precisa dominar a cabine de um avião: a ferramenta não voa sozinha, mas 
potencializa imensamente a capacidade do profissional.

No contexto da tradução de TI, onde a velocidade e a precisão são cruciais, as CAT Tools são o diferencial que 
permite entregar projetos complexos dentro do prazo e com a qualidade exigida.



Além do Humano: Tradução Automática e 
Pós-Edição (MTPE)

A inteligência artificial (IA) tem revolucionado muitos campos, e a tradução não é exceção. A Tradução Automática 
(MT - Machine Translation), impulsionada por redes neurais e algoritmos avançados, atingiu um nível de qualidade 
impensável há poucos anos. No entanto, ela ainda não é perfeita, especialmente para textos técnicos e nuances 
culturais. É aí que entra a Pós-Edição (PE - Post-Editing).

Tradução Automática
O texto é processado por um sistema de MT neural

Análise Humana
O tradutor avalia a qualidade da saída da máquina

Pós-Edição
Correção de erros e refinamento do texto

Entrega Final
Texto fluente, preciso e adequado ao público

A Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE) é um fluxo de trabalho onde um texto é primeiramente traduzido por 
uma máquina e, em seguida, revisado e corrigido por um tradutor humano. O objetivo do pós-editor é refinar a 
saída da MT, corrigindo erros gramaticais, terminológicos, de estilo e garantindo que o texto final seja fluente, 
preciso e adequado ao público-alvo.

Essa abordagem tem se tornado cada vez mais comum na indústria, especialmente para grandes volumes de texto 
e prazos apertados. Para o tradutor, a habilidade de pós-editar eficientemente é uma competência valiosa, que 
complementa a tradução "do zero". É como um escultor que, em vez de começar do bloco de mármore, refina uma 
forma já pré-esculpida, adicionando os detalhes e a alma à obra.



Dominando a Máquina: Habilidades 
Essenciais em MTPE
A pós-edição não é simplesmente "corrigir erros". É uma arte que exige um conjunto específico de habilidades e 
uma mentalidade diferente da tradução tradicional. Para se destacar na MTPE, o tradutor precisa ser um leitor 
crítico, um revisor atento e um otimizador de processos.

Leitura Crítica
Identificar rapidamente erros de sentido, gramática e terminologia. Otimiza o tempo de revisão, foca 
nos pontos fracos da MT.

Conhecimento Técnico
Compreender o domínio para corrigir termos e conceitos específicos. Garante a precisão técnica, 
crucial em TI.

Velocidade e Eficiência
Corrigir o necessário sem retrabalho excessivo. Aumenta a produtividade, atende a prazos apertados.

Adaptabilidade
Ajustar o nível de pós-edição conforme a qualidade da MT e o objetivo. Flexibilidade para diferentes 
projetos e requisitos de qualidade.

Uma das habilidades mais importantes é a capacidade de identificar rapidamente os tipos de erro que a máquina 
costuma cometer. A MT pode ser muito boa em gramática básica, mas pode falhar em nuances terminológicas, 
concordância de gênero e número em idiomas complexos, ou na adaptação de expressões idiomáticas. O pós-
editor precisa ter um olhar treinado para esses "pontos cegos" da máquina.

Além disso, a velocidade é crucial na MTPE. O objetivo é otimizar o tempo, corrigindo apenas o necessário para 
atingir a qualidade desejada, sem retrabalhar excessivamente o texto. Isso exige um bom julgamento sobre quando 
uma frase precisa de uma pequena correção ou de uma reescrita completa. É como um editor de vídeo que sabe 
exatamente quais cortes fazer para otimizar o tempo e manter a fluidez.



Elevando Padrões: Normas de Qualidade na 
Tradução Técnica

No mundo da tradução técnica, especialmente em TI, a qualidade não é negociável. Um erro pode ter 
consequências financeiras, operacionais ou até mesmo de segurança. Por isso, a indústria desenvolveu normas de 
qualidade que servem como referências para garantir que os serviços de tradução atendam a padrões rigorosos.

Essas normas, como a ISO 17100, estabelecem requisitos para os processos de tradução, desde a qualificação dos 
tradutores e revisores até o uso de tecnologias, gestão de projetos e controle de qualidade. Elas não ditam "como" 
traduzir, mas sim "como gerenciar" o processo para que a qualidade seja assegurada em todas as etapas.

Profissionalismo e Credibilidade: Para o tradutor, conhecer e aplicar os princípios dessas normas 
significa operar com profissionalismo e credibilidade. Significa entender que a tradução é um processo 
que envolve várias etapas (tradução, revisão, controle de qualidade) e que a colaboração e o uso de 
ferramentas são parte integrante desse processo.

É como um engenheiro que segue as normas da ABNT para garantir a segurança e a durabilidade de uma 
construção.

Análise do Projeto
Tradução

Revisão

Controle de Qualidade
Entrega Final



Integrando o Conhecimento: Uma Visão 
Holística da Tradução para TI

Chegamos a um ponto onde podemos unir todas as peças do quebra-cabeça. A tradução para a área de TI e 
software, especialmente a documentação, é um campo dinâmico que exige não apenas proficiência linguística, 
mas também um profundo conhecimento técnico, domínio de ferramentas e uma mentalidade orientada para a 
qualidade e a consistência.

Documentação para Usuário Final
Clareza e didatismo

Alinhamento com a interface do software

Linguagem acessível

Foco na experiência do usuário

Documentação para 
Desenvolvedores

Precisão técnica impecável

Terminologia especializada

Impacto direto na funcionalidade

Linguagem formal e técnica

Vimos que a documentação para o usuário final (manuais, guias, ajuda online) exige clareza, didatismo e 
alinhamento com a interface do software. Já a documentação para desenvolvedores (APIs, SDKs) demanda uma 
precisão técnica impecável, onde cada termo e cada linha de código traduzida podem impactar a funcionalidade 
de outros sistemas.

Consistência Terminológica
TM e TB garantem uniformidade

Guias de Estilo
Voz unificada e profissional

MTPE
Eficiência com qualidade humana

Normas de Qualidade
Padrões rigorosos de excelência

A consistência terminológica, impulsionada por Memórias de Tradução (TM) e Bases Terminológicas (TB), e a 
adesão a guias de estilo são os pilares que sustentam a qualidade e a uniformidade em projetos complexos. E, 
claro, a ascensão da Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE) e a importância das normas de qualidade 
redefinem o papel do tradutor, transformando-o em um especialista em tecnologia e linguagem.

O tradutor de TI de hoje é um arquiteto de informações, um guardião da precisão e um facilitador da comunicação 
global. É uma carreira desafiadora, mas imensamente recompensadora para aqueles que se dedicam a dominar 
suas complexidades.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela tradução de documentação para a área de TI e software. Vimos que este é 
um campo que exige uma combinação única de habilidades linguísticas, técnicas e tecnológicas. A capacidade de 
navegar entre manuais de usuário e documentação para desenvolvedores, garantindo consistência terminológica, 
aderindo a guias de estilo e utilizando ferramentas como CAT Tools e MTPE, é o que define o tradutor de sucesso 
nesta área.

Em prática: Lembre-se de que cada projeto de tradução de TI é uma oportunidade para aprimorar suas 
habilidades. Busque sempre entender o público-alvo, utilize as ferramentas disponíveis para garantir a 
consistência e a qualidade, e esteja aberto a adaptar-se às novas tecnologias, como a pós-edição. A 
prática constante e a curiosidade são seus maiores aliados.

Autoavaliação

1 Qual a principal diferença entre a tradução de um manual de usuário e a tradução de 
uma documentação de API?

Manuais de usuário exigem mais criatividade, enquanto APIs exigem mais fluidez.1.

Manuais de usuário focam na experiência do usuário final; APIs focam na precisão técnica para 
desenvolvedores.

2.

Manuais de usuário são sempre mais curtos; APIs são sempre mais longas.3.

Manuais de usuário não precisam de consistência terminológica, APIs sim.4.

2 A principal função de uma Memória de Tradução (TM) é:
Traduzir automaticamente o texto sem intervenção humana.1.

Armazenar segmentos de texto já traduzidos para reuso e consistência.2.

Gerenciar a equipe de tradutores em um projeto.3.

Verificar a gramática e ortografia do texto original.4.

3 Por que os Guias de Estilo são cruciais na tradução técnica?
Para determinar o preço da tradução.1.

Para garantir que o tradutor use apenas um dicionário.2.

Para padronizar o tom, a formatação e as convenções linguísticas, garantindo uma voz unificada.3.

Para substituir completamente a necessidade de revisão humana.4.

4 A Pós-Edição (MTPE) é uma competência essencial para o tradutor moderno 
porque:

Elimina a necessidade de tradução humana.1.

Permite que o tradutor crie textos originais a partir de uma tradução automática.2.

Otimiza o processo de tradução ao refinar a saída da tradução automática, aumentando a produtividade 
e a qualidade.

3.

É a única forma de traduzir documentos de TI.4.

5 Questão Dissertativa
Descreva brevemente a importância da consistência terminológica na tradução de documentação de 
software e mencione uma ferramenta que auxilia nesse processo.



Gabarito

1

Resposta Correta
b) Manuais de usuário focam na 
experiência do usuário final; 
APIs focam na precisão técnica 
para desenvolvedores.

2

Resposta Correta
b) Armazenar segmentos de 
texto já traduzidos para reuso e 
consistência.

3

Resposta Correta
c) Para padronizar o tom, a 
formatação e as convenções 
linguísticas, garantindo uma voz 
unificada.

4

Resposta Correta
c) Otimiza o processo de tradução ao refinar a 
saída da tradução automática, aumentando a 
produtividade e a qualidade.

5

Resposta Esperada
A consistência terminológica é crucial na 
documentação de software para evitar confusão do 
usuário, garantir a clareza das instruções e manter 
a credibilidade do material. A falta dela pode levar a 
erros de uso ou de programação. Uma ferramenta 
que auxilia nesse processo é a Base Terminológica 
(TB) ou glossário.



Conexão com a Próxima Aula

Conexão com a Próxima Aula: Na próxima aula, aprofundaremos nossos conhecimentos em um novo e fascinante 
campo: a Tradução para Engenharia (Parte 1): Mecânica e Elétrica. Prepare-se para explorar os desafios e as 
particularidades de traduzir especificações técnicas, manuais de equipamentos e projetos em setores que exigem 
uma precisão ainda mais rigorosa.

Recursos Adicionais

Artigos sobre CAT Tools
Para aprofundar seu 
conhecimento sobre as 
funcionalidades e benefícios 
dessas ferramentas.

Webinars sobre MTPE
Para entender as melhores 
práticas e desafios da pós-
edição no cenário atual.

Glossários de TI
Para familiarizar-se com a 
terminologia específica da área.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


